
Proposta de 
acompanhamento da 
aprendizagem

Avaliação de história: 4º bimestre
Nome do(a) aluno(a): ____________________________________________________________________

Turma: _____________________________________________________ Data: _________________

Observe o mapa a seguir e responda às questões 1 a 3. 

Expedições: séculos XVII e XVIII

Sônia Vaz
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Fonte: VICENTINO, Cláudio. Atlas histórico: geral e Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 101.

1. Com base na análise do mapa, identifique:

a) as principais motivações para a organização de expedições. 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

b) as cidades de onde partiam as expedições. 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da 
América portuguesa por meio de mapas históricos.
Resposta (questão a): As principais motivações para as expedições das bandeiras eram o 
apresamento de indígenas, a busca por metais preciosos (mineração) e as explorações 
contratadas por donatários, governadores ou senhores de engenho para fins diversos, como 
combater indígenas, capturar escravos fugidos ou destruir quilombos.
Resposta (questão b): As cidades de onde partiam as expedições eram São Paulo, Recife e Olinda.

2. As bandeiras, também denominadas "entradas", foram expedições armadas que, em

geral, partiam da costa rumo ao interior do continente americano, motivadas por fins

diversos.  Assim,  com  base  nessa  informação  e  na  análise  do  mapa,  explique  a

importância dessas expedições para a expansão territorial do Brasil ainda no período

colonial. 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da 
América portuguesa por meio de mapas históricos. 
Resposta sugerida: Conforme é possível verificar no mapa, as expedições das bandeiras, partindo 
das terras pertencentes à Coroa portuguesa, não respeitavam os limites estabelecidos pelo 
Tratado de Tordesilhas, de 1494. Dessa forma, ao adentrar as terras então pertencentes à Coroa 
espanhola a fim de apresar indígenas e descobrir ouro e pedras preciosas, os bandeirantes 
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acabavam por fundar cidades e vilas nas localidades por onde passavam, contribuindo, assim, 
para a expansão territorial do Brasil ainda no período colonial. 

3. Sobre a formação do território brasileiro, marque a alternativa incorreta.

a) O Brasil passou por muitas configurações territoriais até chegar à forma atual.

b) Durante o período colonial, inicialmente a concentração da população se deu na 

costa litorânea.

c) As expedições ao sertão contribuíram para alargar a extensão territorial da América 

portuguesa.

d) Não existiram deslocamentos populacionais permanentes ou temporários dentro do

território brasileiro durante o período colonial.

Habilidade trabalhada: (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 
diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática).
Resposta: Alternativa D. As expedições das bandeiras são um dos exemplos que apontam o 
deslocamento de pessoas pelo território brasileiro. 
Distratores: A alternativa A está correta, já que alguns territórios, como o atual estado do Acre, só 
foram adicionados recentemente ao Estado brasileiro. A alternativa B apresenta informações 
historicamente verdadeiras sobre o Brasil, pois a ocupação do território se deu, sobretudo, no 
litoral. A alternativa C também apresenta um dado correto a respeito da extensão territorial 
brasileira, uma vez que as bandeiras deram origem a muitas cidades localizadas fora do limite 
territorial da colônia portuguesa, mas que foram incorporadas a ela.

Leia trecho a seguir para responder às questões 4 e 5. 

Bandeiras: o perfil de um fenômeno

No caso paulista, a organização de uma bandeira era, na maioria das

vezes,  empreendimento  particular.  Os  recursos  necessários  eram

geralmente arrecadados entre um chefe e seus parentes. Consistiam

basicamente em escravos, armas, pólvora, machados, facões e outras

ferramentas,  correntes,  cordas,  sal  e  alguns  mantimentos.  Com  a

expansão da atividade,  cresceu o número dos chamados armadores,

indivíduos  que  não  participavam  da  expedição,  mas  lhe  cediam

recursos mediante um contrato garantindo a participação nos lucros,

ou seja, o recebimento de índios capturados.

[...]  O  número  de  componentes,  por  sua  vez,  variava  conforme  seus

objetivos, de menos de uma centena de pessoas a vários milhares.

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

305



História – 7º ano – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Proposta de acompanhamento da aprendizagem 

As bandeiras de mineração eram menos numerosas. As de caça aos

índios, por vezes verdadeiros exércitos. A proporção era, em média, de

um branco (ou mameluco) para nove ou dez índios mansos, flecheiros

e carregadores.  Um relato encaminhado ao rei de Espanha, em 1636,

informa que os paulistas "saem em tropas, umas de 100 portugueses e

quase  1.000  índios",  em  busca  dos  gentios.  A  carta  explica  que  os

habitantes da vila, "mal chegam de uma viagem, partem para outra".

Um caso extremo: o bandeirante Manuel de Campos Bicudo enveredou

pelo sertão nada menos que 24 vezes.

TERRA PAULISTA. Jovens. Bandeiras: o perfil de um fenômeno. Os paulistas em movimento: bandeiras,
monções e tropas. São Paulo: CENPEC, 2005, p. 29.

4. Indique os três grupos étnicos que participavam das expedições para apresamento dos

"índios".

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 
diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática). 
Os grupos étnicos que participavam das expedições para apresamento dos "índios" eram os 
brancos, os mamelucos e os indígenas, numa proporção de um branco ou um mameluco para dez 
"índios mansos". 

5. Com  base  no  texto,  aponte  a  diferença  entre  as  bandeiras  de  mineração  e  a  de

aprisionamento dos indígenas. 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 
diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática).
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Resposta: A bandeira de mineração era pouco numerosa, enquanto as bandeiras de 
aprisionamento de indígenas eram numerosas, composta por um branco ou mameluco, nove ou 
dez índios mansos, flecheiros e carregadores. 

6. Leia o trecho a seguir e responda à questão:

[...]  As  incursões  pelo  interior  destacavam-se  como  a  solução  mais

adequada  para  a  sociedade  mameluca,  híbrida  de  branco  e  índio,

existente em São Paulo. O largo emprego dos gentios nas roças e nas

próprias  expedições,  a  presença  de  índia  nas  plantações  e  na  vida

doméstica, como artesãs, serviçais e concubinas, a adoção de mestiços

bastardos como filhos legitimados,  o amplo uso da "língua geral",  de

origem indígena  tudo isso mostra que o viver e o saber nativos foram– Atribuição não comercial

constituidores do viver paulista. E o nomadismo era próprio de muitos

grupos indígenas, isto é, o costume de movimentar-se periodicamente

pelo território.

TERRA PAULISTA. Jovens. Sem freios nem temor. Os paulistas em movimento: bandeiras, monções e tropas.
São Paulo: CENPEC, 2005, p. 27.

 Apresente as influências indígenas no modo de vida dos habitantes da vila de São Paulo,

indicando também a motivação das bandeiras de apresamento de indígenas realizadas

por paulistas. 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 
diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática). 
Resposta sugerida: O convívio entre indígenas e paulistas produziu muitas influências das culturas
nativas no modo de viver em São Paulo, como o amplo uso da "língua geral", de origem indígena; a 
constituição étnica dos habitantes, filhos de brancos e indígenas; e, como o autor sugere, também 
o nomadismo paulista seria uma influência de alguns povos indígenas. A motivação das bandeiras
de apresamento de indígenas era a utilização deles como mão de obra, amplamente empregados 
nos serviços agrícolas e domésticos. 

7. Leia o texto abaixo para responder à questão:
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[...]  Convidou a fama das minas tão abundantes no Brasil homens de

toda a casta, e de todas as partes: uns de cabedal, e outros vadios. Aos

de cabedal, que tirarão muito quantidade dele nas catas, foi causa de se

haverem com altivez e arrogância, de andarem sempre acompanhados

de  tropas  de  espingardeiros,  de  ânimo  pronto  para  executarem

qualquer violência, e de tomarem, sem temor algum de justiça, grandes

e estrondosas vinganças. [...]

ANTONIL, André João. Cultura e opulência do Brasil, por suas drogas e minas. Rio de Janeiro: Typ. Imp. e
Const. de J. Villeneuve e Ca, 1837. p. 194.

 No contexto do período da mineração, as disputas pela exploração das minas resultaram

em um conflito conhecido como:

a) Revolta de Beckman.

b) Guerra dos Farrapos.

c) Guerra dos Emboabas. 

d) Conjuração Mineira.

Habilidade trabalhada: (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 
diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática).
Resposta: Alternativa C. As disputas pelo controle das áreas auríferas descobertas na colônia 
colocou paulistas e migrantes, portugueses e outros em conflito, na região das minas de ouro, 
devido ao fato de os paulistas se considerarem com direitos de explorar a região. 
Distratores: A alternativa A aborda outro conflito ocorrido na colônia, porém esse conflito ocorreu 
no século XVII, em São Luís do Maranhão, devido a outros fatores. A alternativa B está incorreta 
porque se trata de um conflito ocorrido durante o período regencial, fora do contexto da 
mineração. A alternativa D está incorreta porque se trata de um momento em que as minas de 
ouro em Minas Gerais estão em processo de esgotamento da extração aurífera, e o aumento do 
controle da metrópole estimula ideias emancipatórias.  

8. Leia as afirmativas abaixo sobre a Guerra dos Emboabas:

I. Ocorreu em função da exploração do ouro, metal muito valorizado na Europa.

II. Foi um conflito travado entre 1707-1709.

III. Opôs forasteiros (os emboabas) e paulistas, com a derrota dos segundos.

IV. Ocasionou a busca por outras áreas de exploração de ouro.

Estão corretas as alternativas:

a) apenas a afirmativa I.
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b) apenas as afirmativas I e II.

c) apenas as afirmativas III e IV.

d) todas as afirmativas estão corretas.

Habilidade trabalhada: (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 
diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática).
Resposta: Alternativa D: O aluno deve demonstrar uma compreensão global das causas e efeitos 
da Guerra dos Emboabas.
Distratores: Alternativa A: Contempla apenas uma das características relativas ao acontecimento 
estudado. O aluno demonstrou compreensão parcial nas alternativas B e C. Nesses casos, 
sugerimos retomar o tema reforçando as relações de causa e efeito referentes aos movimentos 
populacionais e confrontos no interior da colônia portuguesa na América. 

9. Observe o mapa que mostra as áreas de exploração de ouro e diamante no Brasil. 

Áreas de atividades de mineração

Allmaps

Fonte: ATLAS Geográfico do Brasil. Rio de Janeiro: FAE, 1986. p. 25.

 Considerando a área de extração do ouro em Minas Gerais, explique por que a capital do

Brasil foi transferida de Salvador para o Rio de Janeiro em 1763. 
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____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

Habilidade trabalhada: (EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da 
América portuguesa por meio de mapas históricos.
Resposta sugerida: Com base na análise do mapa, é possível verificar que a cidade do Rio Janeiro 
está mais próxima da área de exploração de ouro em Minas Gerais do que a cidade de Salvador. A 
transferência da capital de um local para outro facilitou, assim, tanto o controle por parte dos 
governantes a serviço da Coroa portuguesa quanto o escoamento do ouro pelo porto do Rio de 
Janeiro.

10. Observe o mapa abaixo que mostra a ocupação do território brasileiro ao longo do

tempo.

Ocupações do território brasileiro entre XVI e XIX

Sônia Vaz
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THÉRY, Hervé; MELLO, Neli Aparecida de. Atlas do Brasil. 2. ed. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial do Estado de São
Paulo, 2008. p. 33.

Com base na análise do mapa, podemos afirmar que:

a) os fortes foram edificações militares e comerciais construídas exclusivamente no 

litoral brasileiro, a fim de proteger tanto o território de navegantes de outras nações 

quanto os núcleos de povoamentos em formação de ataques de povos indígenas. 

b) não houve ocupação territorial portuguesa para além do Tratado de Tordesilhas 

antes do século XVII. 

c) a atual configuração do território brasileiro ocorreu no século XIX.

d) os territórios obtidos pelo Brasil entre os séculos XIX e XX estão localizados na 

atual região Norte. 

Habilidade trabalhada: (EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da 
América portuguesa por meio de mapas históricos.
Resposta: Alternativa D. Conforme o mapa apresenta, os territórios obtidos pelo Brasil 
correspondem aos atuais estados do Acre e partes do Amazonas, Roraima e Amapá, todos 
localizados na região Norte brasileira. 
Distratores: A alternativa A está incorreta, pois, conforme aponta o mapa, houve fortes 
portugueses localizados no interior do território, em locais de fronteira com as terras pertencentes
à Espanha. A alternativa B está incorreta porque, como aponta o mapa, houve uma pequena 
ocupação territorial portuguesa para além do meridiano de Tordesilhas, no século XVI. 
A atual configuração do território brasileiro também não ocorreu no século XIX, como sugere a 
alternativa C. No início do século XX ainda houve disputas territoriais entre Brasil e outras nações, 
com alguns ganhos territoriais para a nação brasileira. 

Ficha de acompanhamento das aprendizagens 
Esta ficha sugerida é apenas uma das muitas possibilidades.  É importante ter  em

mente que a avaliação não deve ser entendida como um fim em si mesma, mas como uma

das muitas ferramentas a serviço de uma compreensão dos avanços e das necessidades

de cada aluno, respeitando o período de aprendizagem de cada um.

LEGENDA

Total = TT Em evolução = EE Não desenvolvida = ND

Nome: ____________________________________________________________________________________________

Turma: _______________ Data: _________________
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Questã

o

Habilidade TT EE ND Anotaçõe

s

1 (EF07HI11) Analisar a 

formação histórico-

geográfica do território 

da América portuguesa 

por meio de mapas 

históricos.

É capaz de extrair 

informações do 

mapa para 

responder à 

questão, 

identificando as 

motivações das 

bandeiras e os 

locais de onde 

partiam as 

expedições.

É parcialmente 

capaz de extrair 

informações do 

mapa para 

responder à 

questão, 

identificando as 

motivações das 

bandeiras e os 

locais de onde 

partiam as 

expedições.

Não é capaz 

de extrair 

informações 

do mapa para

responder à 

questão, não 

identifica as 

motivações 

das bandeiras

e os locais de 

onde partiam 

as 

expedições.

2 (EF07HI11) Analisar a 

formação histórico-

geográfica do território 

da América portuguesa 

por meio de mapas 

históricos.

Interpreta o 

enunciado, 

relacionando-o 

com o mapa 

apresentado, 

explicando a 

importância das 

bandeiras para a 

expansão 

territorial do 

Brasil.

Interpreta 

parcialmente o 

enunciado e o 

relaciona com o 

mapa, explicando

parcialmente a 

importância das 

bandeiras para a 

expansão 

territorial do 

Brasil.

Não 

interpreta o 

enunciado, 

não o 

relaciona com

o mapa e, não

explica a 

importância 

das bandeiras

para a 

expansão 

territorial do 

Brasil.
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3 (EF07HI12) Identificar a 

distribuição territorial da 

população brasileira em 

diferentes épocas, 

considerando a 

diversidade étnico-racial 

e étnico-cultural 

(indígena, africana, 

europeia e asiática).

Compreende ser 

o Brasil 

historicamente 

marcado por 

diversos fluxos 

migratórios.

Compreende 

parcialmente ser 

o Brasil 

historicamente 

marcado por 

diversos fluxos 

migratórios.

Não 

compreende 

ser o Brasil 

historicament

e marcado 

por diversos 

fluxos 

migratórios.

4 (EF07HI12) Identificar a 

distribuição territorial da 

população brasileira em 

diferentes épocas, 

considerando a 

diversidade étnico-racial 

e étnico-cultural 

(indígena, africana, 

europeia e asiática).

Interpreta 

corretamente as 

informações do 

texto, extraindo 

os tipos étnicos 

que participaram 

das bandeiras. 

Interpreta 

parcialmente as 

informações do 

texto e extrai 

parcialmente os 

tipos étnicos que 

participaram das 

bandeiras. 

Não 

interpreta as 

informações 

do texto nem 

extrai os tipos

étnicos que 

participaram 

das 

bandeiras. 

5 (EF07HI12) Identificar a 

distribuição territorial da 

população brasileira em 

diferentes épocas, 

considerando a 

diversidade étnico-racial 

e étnico-cultural 

(indígena, africana, 

europeia e asiática).

Localiza no texto 

informações 

quantitativas 

sobre as 

bandeiras de 

mineração e de 

aprisionamento 

de indígenas. 

Localiza 

parcialmente no 

texto as 

informações 

quantitativas 

sobre as 

bandeiras de 

mineração e de 

aprisionamento 

de indígenas. 

Não localiza 

no texto 

informações 

quantitativas 

sobre as 

bandeiras de 

mineração e 

de 

aprisionamen

to de 

indígenas 
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6 (EF07HI12) Identificar a 

distribuição territorial da 

população brasileira em 

diferentes épocas, 

considerando a 

diversidade étnico-racial 

e étnico-cultural 

(indígena, africana, 

europeia e asiática).

Relaciona as 

heranças da 

cultura e modo de

vida indígena ao 

modo de vida 

paulista.

Relaciona 

parcialmente as 

heranças da 

cultura e modo 

de vida indígena 

ao modo de vida 

paulista.

Não relaciona

as heranças 

da cultura e 

modo de vida 

indígena ao 

modo de vida 

paulista.

7 (EF07HI12) Identificar a 

distribuição territorial da 

população brasileira em 

diferentes épocas, 

considerando a 

diversidade étnico-racial 

e étnico-cultural 

(indígena, africana, 

europeia e asiática).

Identifica nas 

disputas pelo 

controle das 

áreas auríferas 

descobertas na 

colônia o conflito 

entre paulistas e 

forasteiros.

Identifica 

parcialmente nas 

disputas pelo 

controle das 

áreas auríferas 

descobertas na 

colônia o conflito 

entre paulistas e 

forasteiros. 

Não identifica

nas disputas 

pelo controle 

das áreas 

auríferas 

descobertas 

na colônia o 

conflito entre 

paulistas e 

forasteiros. 

8 (EF07HI12) Identificar a 

distribuição territorial da 

população brasileira em 

diferentes épocas, 

considerando a 

diversidade étnico-racial 

e étnico-cultural 

(indígena, africana, 

europeia e asiática).

O aluno 

demonstra 

compreensão 

global das causas

e efeitos da 

Guerra dos 

Emboabas. 

O aluno 

demonstra 

parcialmente 

compreensão 

global das 

causas e efeitos 

da Guerra dos 

Emboabas. 

O aluno não 

demonstra 

compreensão

global das 

causas e 

efeitos da 

Guerra dos 

Emboabas. 
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9 (EF07HI11) Analisar a 

formação histórico-

geográfica do território 

da América portuguesa 

por meio de mapas 

históricos

Analisa o mapa e 

mostra 

conhecimento do 

contexto que ele 

apresenta, 

indicando por que

a capital do Brasil 

foi transferida de 

Salvador para o 

Rio de Janeiro. 

Analisa 

parcialmente o 

mapa e mostra 

parcial 

conhecimento do

contexto que ele 

apresenta, 

explicando de 

forma limitada o 

porquê de a 

capital do Brasil 

ter sido 

transferida de 

Salvador para o 

Rio de Janeiro.

Não analisa o 

mapa e não 

mostra 

conheciment

o do contexto

que ele 

apresenta e, 

assim, não 

indica por que

a capital do 

Brasil foi 

transferida de

Salvador para

o Rio de 

Janeiro.

10 (EF07HI11) Analisar a 

formação histórico-

geográfica do território 

da América portuguesa 

por meio de mapas 

históricos.

Compreende os 

diferentes 

aspectos que 

marcam a 

formação 

histórica e 

geográfica do 

Brasil. 

Compreende 

parcialmente os 

diferentes 

aspectos que 

marcam a 

formação 

histórica e 

geográfica do 

Brasil.

Não 

compreende 

os diferentes 

aspectos que 

marcam a 

formação 

histórica e 

geográfica do

Brasil.

Ficha de acompanhamento individual
A ficha de acompanhamento individual é um instrumento de registro

onde podemos verificar e avaliar de forma individual, contínua e diária,

a  evolução  da  aprendizagem.  Ela  serve  para  que  nós,  professores,

possamos acompanhar o progresso de cada um de nossos alunos [...].

BRASIL. Ministério da Educação. Programa de Apoio a Leitura e Escrita: PRALER. Brasília, DF: FNDE, 2007.
Caderno de Teoria e Prática 6: Avaliação e projetos na sala de aula, p. 20.

LEGENDA

Total = TT Em evolução = EE Não desenvolvida = ND
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Nome: 

Turma: Data: 

Avaliação das aprendizagens

Objetivos da 

aprendizagem

Aluno Professor Comunidade

Quais são as 

potencialidades 

do aluno?

Quais são 

as 

limitações 

do aluno?

Quais estratégias

de ensino-

aprendizagem 

funcionaram 

bem ao longo do 

bimestre?

Houve 

necessidade 

de reorientar 

estratégias 

durante o 

processo?

Houve 

envolvimento 

da comunidade 

no processo de 

ensino-

aprendizagem?

Compreender os 

diferentes 

Interesses a um 

determinado 

espaço.

Compreender a 

estruturação dos 

vice-reinos nas 

Américas.

Identificar as 

resistências 

indígenas, 

invasões e 

expansão na 

América 

portuguesa.

Ler, analisar e 

interpretar 

documentos e 

mapas referentes 

ao assunto 

estudado.
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Compreender os 

aspectos que 

marcam a 

formação 

histórica e 

geográfica do 

Brasil

Desenvolvimento de competências gerais e específicas

Competência TT EE ND Anotações

Competências Gerais

 1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 

construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital 

para entender e explicar a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar para a construção de uma 

sociedade justa, democrática e inclusiva.

 5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de forma crítica, significativa, 

reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 

as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 

pessoal e coletiva.

 10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 

responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação,

tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

Competências específicas de História

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, 

relacionando acontecimentos e processos de 

transformação e manutenção das estruturas sociais, 

políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar 

os significados das lógicas de organização cronológica.
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3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e 

proposições em relação a documentos, interpretações e 

contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes 

linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a 

resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.

5. Analisar e compreender o movimento de populações e 

mercadorias no tempo e no espaço e seus significados 

históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 

com as diferentes populações.

Valores e atitudes TT EE ND Anotações

Demonstrou interesse e participou das aulas e atividades.

Propôs análises e criou soluções para os problemas 

apresentados.

Valorizou diferentes manifestações culturais e práticas 

artísticas.

Partilhou informações, experiências, ideias e sentimentos.

Exerceu protagonismo e respeito ao lidar com os meios 

digitais.

Demonstrou interesse e exerceu atitudes relacionadas à 

prática da cidadania.

Argumentou de forma ética.

Respeitou sua saúde física e emocional, assim como o 

sentimento dos colegas.

Exercitou empatia e valorizou a diversidade.

Agiu com autonomia e responsabilidade de acordo com 

princípios éticos.
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